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INTRODUÇÃO / OBJETIVO
Celulases e xilanases são enzimas hidrolíticas capazes de reduzir

celulose e hemicelulose a açúcares simples, sendo produzidas por

diversos microrganismos, como Penicillium echinulatum, em

processos sólidos ou submersos. A composição do meio de cultivo

para produção de celulases deve ser capaz de induzir a produção

enzimática e permitir o crescimento do microrganismo. A celulose

é encontrada na parede celular vegetal, sendo abundante em

resíduos agroindustriais, dentre os quais os resíduos da colheita

do milho. Diante disso, o objetivo deste trabalho foi avaliar a

produção de celulases e xilanases por P. echinulatum utilizando

resíduos provenientes do milho (palhas, folhas e talos) submetidos

a diferentes pré-tratamentos, buscando novas fontes de carbono

para a produção destas enzimas.

EXPERIMENTAL

RESULTADOS E DISCUSSÃO

RESULTADOS E DISCUSSÃO

CONCLUSÕES

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

Resíduos do milho 

(palhas, folhas e talos)

2% de NaOH

1% de H2SO4

10% de Imidazol

Hidrotérmico

Autoclave a 

127ºC por 1h 

na proporção 

1:10 

sólido/líquido

Filtragem do licor e 

lavagem da biomassa
Meio de cultivo:

• 5 g/L de farelo de trigo

• 2 g/L de farelo de soja

• 5 g/L de sacarose

• 0,5 g/L Prodex®

• 1 g/L Tween®80

• 50 mL/L de sais (MTV)

(Mendels & Reese, 1957)

• Biomassa correspondente

a 10 g/L de celulose

Cultivo em frascos 

Erlenmeyer 500 mL

Penicillium echinulatum S1M29

Os frascos foram mantidos a 28ºC 

por 96h com o pH ajustado para 6 

no início do cultivo

•Atividade sobre papel filtro – FPA – papel filtro  Whatman n.1-
(Ghose, 1987; Camassola & Dillon, 2012)

• Atividade de endoglicanases – carboximetilcelulose –
(Ghose,1987)

• Atividade de exoglicanases - p-nitrofenilcelulosídeo –
(Deshpande et al., 1984)

• Atividade de β-glicosidases – p-nitrofenilglicosídeo –
(Daroit et al.,2008 )

•Atividade de xilanases – xilana de aveia – (Bailey et al.,  1992)

Análises 

enzimáticas

Figura 1. Concentrações

enzimáticas obtidas em cultivos em

frascos agitados utilizando biomassa

pré-tratada em NaOH, H2O

(hidrotérmico), H2SO4 e Imidazol

nas condições seca e úmida. FPA

(A), xilanase (B), endoglicanases

(C), beta-glicosidases (D) e

exoglicanases (E).
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• Para FPA e endoglicanases a biomassa (resíduo do milho) pré-

tratadas com NaOH e H2O apresentaram resultados superiores aos

demais pré-tratamentos realizados.

• Em xilanases a H2O foi superior aos pré-tratamentos de NaOH,

H2SO4 e Imidazol.

• Para beta-glicosidases e exoglicanases a biomassa pré-tratada com

NaOH se destacou entre as demais.

• Apesar de, na literatura, o pré-tratamento com H2SO4 ser largamente

utilizado devido a sua eficiência, no presente trabalho o mesmo

apresentou resultados inferiores aos demais pré-tratamentos

utilizados.

Através do presente trabalho foi possível concluir que a

biomassa de resíduos de milho é melhor do que a celulose para a

produção das diferentes enzimas.

Os pré-tratamentos realizados com H2O e NaOH não

apresentam diferença significativa em um intervalo de confiança de 95%.

Por questões econômicas e ambientais, foi optado por dar continuidade

aos trabalhos com os resíduos do milho pré-tratado com H2O. E para

facilitar o armazenamento da biomassa pré-tratada, foi optado utilizá-la

na condição seca.

Para a continuação do trabalho, serão realizados cultivos

com a otimização do meio e estratégias de alimentação em biorreator, a

fim de elevar a produção enzimática.

Análise de 

variância e pós-

teste de Tukey
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